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Deste modo, parece representar uma
tentativa de estabelecer um compro-
misso aceitável para todos os secto-
res da sociedade americana que
intervêm nas disputas curriculares.
Não será por acaso que logo de início
se inclui uma “carta de apreciação”
ao NCTM pelo trabalho realizado,
subscrita por numerosas organizações
afiliadas no Conference Board of the
Mathemati-cal Sciences.

É de registar, igualmente, que este
documento não define de modo
explícito um conjunto de grandes
finalidades para o ensino da Matemáti-
ca, aspecto muito forte no pensamen-
to curricular português. No entanto,
de forma implícita dá a entender que
estas se desdobram por quatro
grandes domínios, nomeadamente: (i)
o uso da Matemática na vida de todos
os dias, incluindo o exercício da
cidadania, (ii) a sua apropriação como
parte da herança cultural, (iii) o seu
uso em actividades profissionais e (iv)
o seu uso pela comunidade técnica e
científica (p. 4).

De todo o documento, penso que
merecem particular destaque a
organização do currículo em termos
de conteúdos e processos, em pé de
igualdade — aspecto que seria
interessante ver melhor concretizado
no nosso currículo. Destaco também
o reconhecimento da necessidade de
articular a ideia de standard com a
explicitação de princípios educacionais
que orientem o ensino da Matemática
e a noção (apesar das oscilações de
terminologia e de ênfase) que o
trabalho dos alunos na realização de
tarefas matematicamente ricas e
desafiantes — como a resolução de
problemas e as actividades de
investigação e exploração — constitui
a chave de um processo de ensino-
-aprendizagem bem sucedido.
Será interessante comparar cada um
dos standards curriculares concretos
(tanto de conteúdos como de proces-
sos) com os do documento de 1989 e
com o currículo português, ponderan-
do as vantagens e desvantagens de
uma maior ou menor ênfase neste ou
naquele aspecto.

Mas seria, evidentemente, um erro
transpor de forma acrítica estes (ou
outros) standards para a realidade
portuguesa. Eles foram feitos pela
comunidade americana tendo em
conta as realidades e o contexto
americano. Apesar disso, eles consti-
tuem um excelente documento de
trabalho para ser estudado e discutido

A tarefa proposta — Uma investiga-
ção em torno do Teorema de Napo-
leão — foi adaptada de uma activida-
de apresentada por Steve Weimar em
http://forum.swarthmore.edu/ces95/
napoleon.html e poderá ser explorada
no 3º ciclo do ensino básico ou no
ensino secundário. Trata-se de uma
tarefa de investigação matemática
que, tal como o nome indica, pretende
pôr os alunos a explorar diversos
aspectos à volta do Teorema de
Napoleão e a procurar justificações
para as suas descobertas. Estas
poderão ser mais ou menos
aprofundadas consoante o nível de
escolaridade dos alunos.

O Teorema de Napoleão é assim
designado porque o problema original
é atribuído a Napoleão Bonaparte que
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Uma investigação em torno do
Teorema de Napoleão

era conhecido por ser um matemático
amador. Este teorema estabelece que:

Se desenhar sobre cada um dos la-
dos de um dado triângulo (arbitrário)
um triângulo equilátero exterior ao
inicial e unir os baricentros dos três
triângulos equiláteros obtidos, o tri-
ângulo resultante é também um triân-
gulo equilátero.

Na Internet há alguma informação
disponível sobre o Teorema de
Napoleão. O site que se segue é um
desses e lá podem ser encontradas
algumas demonstrações do teorema e
até uma generalização: http://
www.cut-the-knot.com/proofs/
napoleon_intro.html
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atentamente por todos aqueles que
em Portugal se interessam pelo
ensino e aprendizagem da Matemáti-
ca.
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Uma investigação em torno
do Teorema de Napoleão

Desenha, utilizando o software Geometer´s Sketchpad ou

Cabri-Géomètre, um triângulo e sobre os seus lados constrói

triângulos equiláteros. Determina os baricentros destes últimos

triângulos e une-os de modo a formar um novo triângulo — o

triângulo de Napoleão.

• O que podes dizer acerca deste novo triângulo?

Une agora os vértices “exteriores” dos triângulos equiláteros ao vértice oposto do triângulo

original.

• Investiga o que se passa com estes segmentos.

Reflecte cada vértice do triângulo de Napoleão através do lado

mais próximo do triângulo original e une-os, obtendo assim

um novo triângulo.

• Investiga relações entre este último triângulo, o inicial e o de Napoleão.
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